
2º  Seminario e Workshop em Engenharia Oceânica, FURG, Rio Grande, Novembro / 2006 

 

1 

 

Estudo de Caso: A Ressaca de Agosto de 2005 em  

Santa Catarina 
 

Eloi Melo F
o
,  Guilherme R. Hammes & Davide Franco 

Laboratório de Hidráulica Marítima ï UFSC ï Cx. Po. 5039, Florianópolis, SC 88040-970 

emf@ens.ufsc.br, guihammes@gmail.com, franco@ens.ufsc.br 

 

 

RESUMO 

 

No mês de Agosto de 2005 observou-se o evento de agitação marítima mais intenso nos quase 4 

anos de funcionamento (2002 a 2005) do Programa de Informação Costeira (PIC), um 

abrangente estudo de monitoramento das condições de mar realizado pelo Laboratório de 

Hidráulica Marítima da UFSC ao largo da ilha de SC por meio de um ondógrafo direcional 

Waverider [2]. Este trabalho apresenta um estudo detalhado sobre esse evento o qual inclui 

medições de campo, uma análise das condições meterológicas que deram origem a ressaca, uma 

reconstituição das condições de mar feita com o modelo WW3, simulações com esse modelo para 

averiguar algumas questões peculiares que se acredita terem ocorrido e, ainda, uma apresentação 

da maior altura de onda individual medida. 
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1. MEDIÇÕES DE CAMPO  

 

O monitoramento feito durante o funcionamento do PIC mostrou que a costa de SC está sujeita a 

v§rios eventos de agita­«o mar²tima energ®ticos (usualmente denominados ñressacasò pelo 

público) durante o ano. Os dados levantados pelo ondógrafo indicam que uma ressaca intensa 

nesse trecho da nossa costa apresenta, tipicamente, Hs na faixa entre 4.5 m a 5 m, Tp na faixa 

entre 12 a 15 s com Direção proveniente do quadrante Sul [2] e [3]. 

 

A Figura 1 mostra o histórico desses 3 parametros (Hs, Tp e Dir ) medidos pelo ondógrafo para o 

evento em estudo. Observa-se que, como o aparelho estava regulado para monitorar 

continuamente o estado do mar, os parâmetros medidos referem-se a registros com cerca de 20 

minutos de duração perfeitamente justapostos (i.e. sem a tradicional interrupção entre registros). 

Assim os dados apresentados na Figura 1 indicam a evolução da agitação marítima com detalhes 

raramente observados. 

 

Pode-se verificar que a agitação do mar sofreu uma rápida intensificação a partir do início da 

tarde do dia 09/Ago com a altura significativa (para cada registro de 20 min.) passando de 3 m 

para 7.2 m em cerca de 6 horas. O período de pico ficou na faixa dos 12 s e a direção dominante 

do mar, curiosamente, situou-se em torno do sertor ESE e não S como ocorre na maioria das 

ressacas mais fortes desse trecho de costa. A altura significativa manteve-se em torno de 6 m da 

noite do dia 09 até o final da manhã do dia 10 quando finalmente começou a diminuir. No que diz 
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respeito a Hs, esse evento foi o mais severo observado em todo o período de funcionamento do 

PIC (ver histórico de Hs coletado durante o PIC nas duas referências citadas acima). 

 

Os ventos locais também foram monitorados pela estação meteorológica do LaHiMar instalada 

no Laboratório de Oceanografia Costeira da UFSC na Barra da Lagoa, costa Leste da Ilha de SC. 

Os dados observados pela estação estão mostrados na Figura 2. Como se pode-se verificar, os 

ventos locais também se intensificaram bastante no decorrer da tarde do dia 09 com a velocidade 

medida passando de 5 m/s para cerca de 12 m/s.  

 

Comparando esse dado com a medição de Hs (figura anterior), pode-se constatar que essa 

intensificação dos ventos coincidiu exatemente com a a subida do mar sugerindo que ventos 

ñlocaisò devam estar relacionados com a ressaca. Entretanto, a dire­«o desses ventos (do 

quadrante S), não correspondeu bem à direção dominante das ondas (ESE). 

 

A direção ESE das ondas, direcionou-as diretamente para a costa da ilha e também do litoral 

norte de SC, principalmente a região de Itajaí que, pela orientação do litoral, fica parcialmente 

abrigada (pela ilha de SC) das grandes ondulações do quadrante S. De fato, a ressaca causou 

vários problemas e acidentes nesse trecho de costa tendo, inclusive, impossibilitado o tráfego de 

embarcações pela barra do Rio Itajaí afetando as atividades do porto. O Anexo a esse trabalho 

contém algumas fotos iliustrativas das condições do mar e dos estragos ocorridos. 
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Figura 1 ï Evolução temporal de Hs , Tp e Dir  medido pelo ondógrafo da UFSC 

 

Figura 2 ï Dados meteorológicos medidos na Barra da Lagoa (Leste da Ilha de SC) 
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2. CENÁRIO METEOROLÓGICO  

 

O que causou essa ressaca ?  A Figura 3 mostra uma sequência de cartas sinóticas (pressão ao 

nível do mar e ventos a 10 m) que descreve o cenário meteorológico existente no período do 

evento. As cartas são resultado do modelo atmosférico do CPTEC/INPE, disponibilizadas 

regularmente via internet. O cenário mostram a presença sobre o Atlântico Sul de um anti-ciclone 

com centro em torno de 40
o
S e 45

o
W e de um centro de baixa pressão mais a norte, posicionado 

aproximadamente em 30
o
S, 40

o
W. Esses sistemas atmosféricos mantiveram sua identidade por 

cerca de 48 horas (de 08 a 10 de Agosto, ver Figura 3) ocasionando um gradiente de pressão que 

deu origem a uma região de ventos de ESE sobre o oceano a partir da costa de SC. A sequência 

também mostra que, a partir do dia 10 de Agosto, o centro de baixa pressão intensificou-se 

evoluindo para um bem formado ciclone bem ao largo da costa de SC. 

 

Figura 3 ï Sequência de Cartas Sinóticas do CPTEC/INPE 
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O cenário apresentado acima sugere que a ressaca de Agosto de 2005 pode ter resultado de uma 

combinação um tanto incomum de fatores. O primeiro fator foi o gradiente de pressão formado 

entre o anti-ciclone a Sul e o ciclone a Norte o qual originou um ñcorredorò de cerca de 2000 km 

com ventos da ordem de 20 a 25 nós e direção ESE, portanto, direcionados rumo à costa sul 

brasileira. Além disso, houve a formação e a intensificação dum ciclone bem em frente à costa de 

SC, fato este que propiciou a ocorrência de ventos fortes mais próximos à costa.  

 

É interessante observar que, como o ciclone ficou posicionado bem ao final da pista, é possível 

que as ondas geradas nesse ñcorredorò de ventos tenham, por coincidência, encontrado uma 

regi«o oce©nica com ventos fortes ao final do seu percurso a qual propiciou um óinputò extra de 

energia às ondas que ali chegavam. Essa combinação, portanto, talvez explique o nível de 

agitação incomum alcançado nesse evento. Essa hipótese será investigada mais adiante. 

 

A disponibilidade de medições e a peculiaridade desse evento motivou os autores a fazer uma 

reconstituição das condições de mar ocorridas usando um modelo de geração de ondas pelo vento 

conforme mostrado na próxima seção. 

 

3. RECONSTITUIÇÃO DAS CONDIÇÕES DO MAR  

 

O modelo de gera­«o de ondas usado no presente estudo foi o modelo ñWave Watch IIIò (WW3) 

utilizado pela NCEP/NOAA americana cujo código, de domínio público, encontra-se acessível 

via internet. 

 

Os modelos de geração calculam o chamado Espectro Direcional do campo de ondas, a maneira 

mais completa de se descrever um certo estado de mar e que mostra como a energia presente se 

distribui em termos de frequência e direção das componentes. Entretanto, para a comparação feita 

nesse trabalho as condições de mar foram caracterizadas pelos 3 parâmetros básicos usados 

anteriormente (Altura Significativa, Período de Pico e Direção Dominante). 

 

Os campos de vento utilizados foram também obtidos diretamente do banco de dados de domínio 

público da NOAA via internet. Em lugar do vento previsto, utilizou-se o chamado vento 

ñreanalisadoò o qual pode ser entendido como uma ñprevis«o aperfei­oadaò, corrigida a partir de 

dados medidos em campo. O vento reanalisado é mais preciso e confiável que o vento 

prognosticado. 

 

O modelo WW3 foi executado em duas grades numéricas aninhadas, como é de praxe nesse tipo 

de estudo:  

 

a) Grade ñglobalò que usa o campo de ventos global para fazer previs»es de onda igualmente 
globais, isto é em todos os oceanos da Terra com resolução de 1

o
  x 1.25

o
  (ver Figura 4).  

b) Grade ñlocalò focalizando o Oceano Atlantico Sul com resolu­«o de 0.25o
  x 0.25

o
  (Ver 

Figura 5) 
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Figura 4 ï Exemplo de saída para Altura Significativa de Ondas (Hs) do modelo WW3 para a 

grade ñglobalò. (Obs.: Figura não corresponde ao evento em estudo) 

 

 

 
 

Figura 5 ï Exemplo de saída para Altura Significativa de Ondas (Hs) do modelo WW3 para a 

grade ñlocalò do Atlantico Sul. (obs Figura não corresponde ao evento em estudo). 
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O uso da grade global advem da necessidade de se garantir que ondas geradas fora da região 

coberta pela grade local possam ser incluídas na previsão. Dessa forma, a rodada do modelo na 

grade ñglobalò fornece as condi­»es de mar no contorno da grade ñlocalò do Atl©ntico Sul que 

são, portanto, incorporadas por esta nos cálculos. 

 

Os cálculos foram iniciados com 4 dias de antecedência em relação ao período desejado de forma 

a garantir um ñaquecimentoò adequado do modelo. Esse procedimento se faz necess§rio uma vez 

que no momento da ñpartidaò (isto ® , quando o vento ® fornecido para o modelo) n«o h§ onda 

nenhuma no oceano. Uma vez inicializado, o modelo tem o campo de vento atualizada a cada 3 

horas. O modelo WW3 foi rodado com todos os seus par©metros no modo padr«o (ñdefaultò). 

 

Com essa metodologia foi possível reconstituir, para o período desejado as condições de agitação 

marítima ao largo de toda a costa brasileira e, em particular da costa sul brasileira. A Figura 6 

mostra os campos de ventos reanalisados e os respectivos campos de Hs calculados pelo modelo 

WW3 para o período de interesse. O círculo na figura indica a posição do ondógrafo da UFSC. 
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Figura 6 - Campos de vento a 10 m e respectivos campos de Hs calculado pelo modelo WW3 


